
Cuidados paliativos é o tema do ano definido pelo  
 INCA para 2023. Para desenvolver propostas cria-

tivas sobre o assunto, foi realizada uma oficina dirigida a 
colaboradores das quatro unidades hospitalares e a repre-
sentantes de coordenações e da Direção-Geral. As ativi-
dades foram organizadas pela Divisão de Planejamento 
(DIPLAN), a pedido da Direção do HC IV, e ocorreram de 
17 a 19 de janeiro. O tema do ano é uma iniciativa estraté-
gica da Direção-Geral, com o objetivo de elaborar ações que 
possam pautar as unidades sobre um assunto relevante na 
atualidade para o controle do câncer.

Os participantes discutiram como trabalhar os cuidados 
paliativos no INCA em 2023 e fizeram trabalho de campo, 
com entrevistas a pacientes e profissionais para conhecer 
melhor, sob a perspectiva do colaborador e do usuário, a 
realidade sobre o encaminhamento para o HC IV. Ao final, 

quatro sugestões foram avaliadas pela diretora da unidade, 
Renata de Freitas, a chefe da DIPLAN, Flávia Mendes, e o 
responsável pela iniciativa estratégica do tema do ano, 
Luis Chauvet, que representou o gabinete da Direção-Ge-
ral. “São propostas que buscam desmistificar os cuidados 
paliativos e integrar as unidades e coordenações”, explicou 
Thiago Petra, tecnologista da DIPLAN e líder da oficina.

Renata de Freitas afirmou que ter cuidados paliativos 
como tema institucional é um desafio e uma oportunidade. 
“Em uma instituição de alta complexidade assistencial vol-
tada ao tratamento com foco na cura, conscientizar que o 
sofrimento – seja ele físico, psicológico, social ou espiritual 
– pode e deve ser abordado demonstra a maturidade dessa 
instituição e o reconhecimento de que melhorias são neces-
sárias. As ações paliativas generalistas devem ser de respon-
sabilidade de todos os profissionais que cuidam de pessoas”.

Oficina no HC IV 
incentiva criação de 
propostas para tema 
do ano do INCA

A Universidade de Scranton, localizada na 
Pensilvânia, Estados Unidos, enviou uma delega-

ção ao INCA no dia 12 de janeiro para apoiar a realização 
do quinto seminário de pesquisa que mostrou avanços 
das duas instituições. A universidade vem rotineiramente 
visitando o Instituto desde 2014. Em 2016, as duas insti-
tuições promoveram o I Seminário de Pesquisa em Saúde 
Global, com apresentações de estudos desenvolvidos por 
alunos de Scranton.

“Após dois anos de interrupção da parceria, em 2021 e 
2022, o retorno foi muito comemorado pelos docentes e 
estudantes da entidade americana”, afirmou o tecnologista 
Ronaldo Corrêa, da área de Cooperação Internacional do 
INCA. Eles fazem parte do programa de mestrado em Saúde 
(Health Administration) e do mestrado em Saúde e Negó-
cios (Business Administration/Health Administration).

A delegação foi composta por dois docentes e sete alu-
nos. Além da exposição de pesquisas, foram detalhadas as 
diversas possibilidades de cooperação entre o Departa-
mento de Administração em Saúde e Recursos Humanos 
de Scranton e o INCA. O presidente do setor, Daniel West, 
e o diretor do programa de mestrado em Saúde, Steven J. 
Szydlowski, revelaram interesse em formalizar parcerias 
que podem incluir intercâmbio de professores e alunos, 
elaboração de estudos científicos conjuntos, realização 
de seminários e aprimoramento do corpo docente, entre 
outras colaborações. A expectativa é que, já em 2023, seja 
assinado acordo nesse sentido. O evento foi organizado 
pela área de Cooperação Internacional e pelo Serviço de 
Comunicação Social.

Universidade de Scranton e INCA retomam 
parceria visando intercâmbio de professores e alunos

 Alunos da instituição de ensino americana apresentaram seus estudos

EVENTOS 

Participantes trabalharam para construir sugestões 
que buscam desmistificar os cuidados paliativos 
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